
Comando instável na economia assusta, credores 
A instabilidade no comando da 

economia e a fase de transição polí-
tica — que aparentemente não aca-
bou — causam uma certa insegu-
rança entre os credores do Brasil no 
Exterior. O fim do mandato do pre-
sidente Figueiredo; a chegada de 
um civil à Presidência com Tancre-
do Neves; a morte deste e a posse 
do vice José Sarney; a queda do 
então ministro da Fazenda, Fran-
cisco Dornelles, e a posse do substi-
tuto Dfison funaro; e, finalmente, o 
câncer no sistema linfático que vol-
tou a se manifestar no ministro de 
maior influência nos rumos da eco-
nomia brasileira — todos estes fa-
tos foram, e são, capazes de adiar 
uma solução definitiva para a dívi-
da externa do Brasil. 

Os analistas do assunto ates-
tam a dificuldade que os bancos 
estrangeiros têm para digerir a 
atual política brasileira de gradua-
lismo no combate à inflação e ao 
déficit público. Ainda de acordo 
com tais especialistas a permanên-
cia de Francisco Dornelles na Fa-
zenda e Tancredo Neves na Presi-
dência da República era o quadro 
ideal pára que fosse mantido um 
entendimento perfeito com os cre-
dores e o FMI. "O banqueiro, por 
natureza, é conservador, e ainda 
mais porque sua atividade exige" 
— comentou um alto funcionário 
do governo. E o conservadorismo 
de Dornelles e de Tancredo consti-
tuía a chave do entendimento. 

Numa entrevista ao Jornal do 
Brasil, no último dia 15, Francisco 
Dornelles revelou que "só havia 
uma possibilidade de acordo com o 
FMI: com cortes muito grandes no 
setor público". Porém, falou da difi-
culdade de se implementar esta po-
lítica pela ausência de apoio da 
Aliança Democrática, a mesma que 
viabilizou a eleição de Tancredo 
Neves no Colégio Eleitoral, há um 
ano. Ao se demitir em 26 de agosto 
do ano passado, Dornelles não con-
cretizou seu projeto de promover 
uma política econômica de austeri-
dade — "proibido gastar" — e fazer 
um acordo com o FMI. 

Estava sem o apoio do Congres-
so Nacional e envolvendo-se em se-
guidos atritos com os ministros do 
PMDB. Veio então o episódio que 
seu secretário-geral, Sebastião 
Marcos Vital, criticou os obstáculos 
que impediam o Ministério da Fa-
zenda de promover uma política de 
gastos públicos austera. Foi a gota 
d'água, levando ao fim da era Dor-
nelles e dos conflitos criados pelo 
duplo comando na economia. "Eu 
pretendia fazer uma política de 
maior austeridade e concluir um 
acordo com o FMI e com os bancos, 
que daria maior tranqüilidade", 
disse Dornelles ao JB. 

O ex-ministro acrescentou que 
Tancredo Neves pretendia promo-
ver a reforma agrária e executar 
uma política "dura" em relação aos 
gastos públicos, além de não permi- 
tir reajustes salariais acima do  

INPC, o que era congruente com o 
slogan "é proibido gastar". 

Incertezas 
Sai Dornelles, entra Funaro. 

Sem apoio da Aliança Democrática 
e especialmente do PMDB, o presi-
dente José Sarney assume postura 
coerente com uma frase de Tancre-
do Neves, de que dívida externa 
não se paga com a fome do povo, e 
interrope os entendimentos com o 
FMI. Adia também um acordo com 
os bancos para a renegociação dó 
principal da dívida, o que, alias, se 
torna mais difícil sem o aval do 
Fundo. 

A doença do ministro Funaro —
que continua firme no cargo, ape-
sar da saúde precária — coloca 
mais um dado neste cenário de in-
certeza, com graves implicações no 
setor interno da economia. A políti-
ca gradualista de Sarney e de seu 
mais influente colaborador não es-
tá sendo capaz de reduzir as despe-
sas públicas na medida exigida pe-
las circunstâncias da dívida exter-
na e a inflação ganha novo impulso 
com a escassez de produtos agríco-
las, forçando importações que re-
duzirão o superávit da balança co-
mercial em 1986. 

O equilíbrio interno de forças 
políticas no sentido de se manter 
esta linha gradualista indica que 
não haverá mudanças mais drásti-
cas, nem se aproximando do figuri-
no do FMI e dos monetaristas nem 
abraçando as teses da esquerda do 
PMDB. 


